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Globalização 3.0 - Pós 2000.
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“Cadeias de fornecimento complexa e globais”

Algumas forças:

- Open Sourcing (Exemplo: Wikipedia, blogs e softwares)

- Outsourcing (Exemplo: Fábricação de componentes industriais ou de 
componentes de software na Índia e China)

- Offshoring (Exemplos: Migração de fábrica (automóveis) para países emergentes 
(BRIC). 

- Supply Chaining (Exemplos: Otimizações da cadeia de suprimentos da Wal Mart).

- Insourcing (Empregados de uma empresa assumem serviços de uma outra 
empresa, como por exemplo a UPS)

- In-forming (Acesso ilimitado a informações, serviços e entretenimento por 
pessoas ou comunidades. Exemplo: Napster, Google, Second Life, World of 
Warcraft).

- Esteróides: Assistentes pessoais digitais (ex: Celulares, iPODs, PDAs, IM, VOIP).

Referências:

•http://www.thomaslfriedman.com/bookshelf/the-world-is-flat e 
http://www.thomaslfriedman.com/giveaway 

•http://www.nicholasgcarr.com/bigswitch/  e 
http://www.nicholasgcarr.com/bigswitch/excerpt1.shtml

•http://www.wikinomics.com/book/ e http://www.wikinomics.com/book/



O gráfico acima foi extraído do trabalho do Standish Group e basicamente mostra 
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que projetos de software, na média, são mal executados.

Alguns dados do relatório:

• Apenas 1/3 dos projetos é entregue no prazo, custo e qualidade acordadas.

• Quase metade dos projetos é entregue com estou de custo médio de 189%.

• 1/3 dos projetos são cancelados.

Um dos motivadores de SOA é trabalhar este panorama ruim e obter melhores 
taxas de completude de projetos.

Mais informações em: http://www.standishgroup.com/chaos/toc.php



Por tráz do processo de globalização, existe uma mensagem clara, fundada nos 
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princípios do capitalismo: “o capital irá fluir para onde houve menor custo para 
produzir um insumo”.

Em outras palavras, as empresas devem buscar cada vez mais processos 
inovadores e formas de otimizar os seus processos de negócio atuais.



Uma das críticas mais pesadas a TI nos últimos anos é do livro acima (Does IT 
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Matter?). 

Apesar dos extremos, o autor nos leva a pensa que a TI deve:
•Operar como meio para as operações de negócio.
•Agregar valor para os negócios.
•Operar com eficiência e eficácia.

http://www.nicholasgcarr.com/doesitmatter.html
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Princípios das aplicações tradicionais:

•Orientado à Função.
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•Orientado à Função.

•Construído para durar.

•Longos ciclos de Desenvolvimento.

•Silos de Aplicação.

•Aplicações estruturadas utilizando componentes e objetos.

•Implementação conhecida 



O exemplo acima mostra uma típica organização de TI com sistemas baseados em 
silos. Um silo normalmente representa uma aplicação em uma tecnologia específica, 
associada a um departamento da organização. No exemplo acima, poderíamos ter 
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silos. Um silo normalmente representa uma aplicação em uma tecnologia específica, 
associada a um departamento da organização. No exemplo acima, poderíamos ter 
tecnologias tào diferentes como:
•COBOL
•PLSQL
•VB
•Java
•.NET

Um aspecto importante na figura acima é notar que normalmente processos de negócio 
são respeitam os silos. Diversos tipos de processos de negócio cruzam diversos tipos 
de áreas para serem realizados ponta a ponta. Além da dificuldade de controlar o 
processo de negócio em si, uma pequena mudança neste processo (ex: carros da 
polícia agora têm um PDA que permite funções inovadoras) irá provocar mudanças em 
várias áreas e também em vários sistemas. 

Mudanças em processo de negócio são comuns. O propósito de SOA, como mostrado 
neste exemplo, é tornar estas mudanças menos traumáticas na TI.
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As principais mudanças do modelo tradicional de desenvolvimento para o modelo SOA 
são:
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são:

Modelo velho:
•Orientado à Função.
•Construído para durar.
•Longos ciclos de Desenvolvimento.
•Silos de Aplicação.
•Aplicações estruturadas utilizando componentes e objetos.
•Implementação conhecida 

Modelo novo:
•Orientado à Processos. 
•Construído para mudar. 
•Desenvolvido e implementado de forma incremental
•Soluções Orquestradas.
•Aplicações estruturadas utilizando serviços.
•Abstração da Implementação.



A medida que novas demandas cheguem na TI, estas demandas serão implementadas 
como um novo conjunto de serviços. Serviços são normalmente pequenos e devem 
promover a composibilidade para que possamos usá-los em processos de negócio.
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como um novo conjunto de serviços. Serviços são normalmente pequenos e devem 
promover a composibilidade para que possamos usá-los em processos de negócio.

Um aspecto importante é que estes serviços podem ser armazenados em repositórios 
de serviços chamados de registros. Um registro SOA é similar a um UDDI para o mundo 
Web Services. Entretanto, estes registros SOA normalmente contém mais informações 
sobre os meta-dados de um serviço.

Tecnicamente, a maior parte das implementações de SOA se utilizam de Web services ( 
SOAP, WSDL, UDDI, WS-*). Entretanto, uma implementação de SOA pode se utilizar de 
qualquer tecnologia padronizada baseada em web. 



Para que uma arquitetura SOA evolua adequadamente, devemos ter além de um 
conjunto de simples serviços. Devemos repensar a TI através de uma orientação a 
processos de negócio e também de métricas de análise de desempenho destes 
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conjunto de simples serviços. Devemos repensar a TI através de uma orientação a 
processos de negócio e também de métricas de análise de desempenho destes 
processos de negócio.

O gerenciamento de processos de negócio (BPM) é o conjunto de conceitos e 
técnicas que visam a criação de um modelo com os processos de negócio existentes 
em uma organização. 

A monitoração de atividades de processos de negócio (BAM) analisa o desempenho de 
processos de negócio contra objetivos específicos ou indicadores de desempenho 
(KPIs). Indicadores Chave de Desempenho medem o nível de desempenho de um 
processo, com foco no “como” e indicando quão bem os processos permitem que o 
objetivo seja alcançado. 



O destino eventual de uma organização que adote SOA amplamente é que o conceito 
de silos e aplicações segmentadas seja fortemente reduzido.
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de silos e aplicações segmentadas seja fortemente reduzido.

A criação de soluções para a SOA significa repensar os tipos de sistemas sendo 
construídos atualmente, reconsiderando as habilidades em organizações e redefinindo 
as formas nas quais os membros de equipes colaboram. O mais importante, adotar uma 
orientação a serviços para desenvolvimento de soluções requer uma revisão mais 
ampla de seu impacto sobre como as soluções são designadas, o que isso significa 
para montá-las a partir de serviços diferentes e como as soluções orientadas a serviços 
são gerenciadas e desenvolvidas. 

Uma alteração principal nessa mudança é que o termo "aplicativo" como conhecido, 
está se tornando problemático a medida que nos deslocamos do aplicativo como sendo 
o centro de todos os projetos para o foco sendo no portfólio de serviços que conta com 
um negócio. Nessa consideração, podemos pensar que essa mudança de projetos 
orientados a aplicativos para projetos orientados a serviços como uma mudança do 
design de um conjunto de componentes verticalmente integrados que constituem em um 
aplicativo voltado para o design de um conjunto de serviços horizontal. No futuro, 
veremos o termo aplicativo sendo usado  para a descrição de uma pequena camada da 
lógica de negócios específicada próxima aos serviços de interação com o usuário que 
coreografa o conjunto de negócios e serviços de infra-estrutura que fornece o volume do 
valor.



A figura acima mostra elementos típicos de uma arquitetura SOA:
- Serviços.

15

- Serviços.
- Repositório de Serviços.
- Processos de negócio.
- Gerenciador de processos de negócio.
- Monitor de desempenho de processos de negócio.



O caso acima demonstra a automação do processo de negócio de “Despacho 
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Resenha sobre o SIOPM3 - Sistema de Informações Operacionais da Polícia Militar 

http://jornal.valeparaibano.com.br/2003/02/11/sjc/copom.html 

“Sistema de telefonia digital, que possibilita o atendimento de 3.000 chamadas por 
dia. "A cada 1.000 ligações, apenas três se perdem. O sistema analógico perdia 
30%." 

"O sistema permite que o trabalho da PM seja centralizado em uma mesma 
freqüência. Ele é muito bom e os policiais aos poucos estão se adaptando" 

"Com esse sistema poderemos tirar pessoas do atendimento telefônico e deslocá-
las para o patrulhamento das ruas" 



Analista de Negócio. Este analista é responsável pela modelagem dos 
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processos de negócio da organização e pela exploração de novos cenários 
de negócios e pela definição e aferição de métricas de negócio (KPIs). 

Este analista não deve ser confundido com o analista de sistemas ou o 
analistas de requisitos. O analista de requisitos é responsável por descrever 
requisitos em modelos de casos de uso, enquanto que o analista de 
sistemas é responsável por exprimir a solução técnica de TI de um requisito. 
O analista de negócio, muitas vezes, se encontra fora da área de TI e 
possui um profundo conhecimento do seu segmento de negócio, como por 
exemplo o segmento bancário, indústria ou logística. O analista de negócio 
exprime o seu trabalho em notações como o BPMN ou o XPDL, entre 
outras. 

Não é incomum observamos em organizações mais evoluídas a figura do 
arquiteto de negócio, que tem a responsabilidade primária de organizar e 
garantir o reuso dos diversos processos de negócio de uma organização. 
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Podemos ainda classificar o gerenciamento dos processos de negócio nas 
seguintes iniciativas
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seguintes iniciativas

- Processos de negócio com foco em pessoas decisões e fluxos de trabalho -
WORKFLOW

- Processos de negócio com intensa movimentação de documentos – ECM 
(Electronic Content Management)

- Processos de negócio com fluxos de intensa necessidade de integração com 
aplicações e sistemas - EAI
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http://www.metastorm.com/products/overview_index.asp
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BPMN – Business Process Modeling Notation

BPEL – Business Process Execution Language
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É extremamente perigoso automatizar projetos (envolver a TI) sem fazer as 
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perguntas corretas. Algumas destas são colocadas abaixo:

- Que metas e objetivos de negócio irei apoiar no meu projeto de TI.

- Existe um Business Case para o meu projeto.

- Os processos de negócio onde o projeto de TI estão inseridos estão claros?

- Por quê estou fazendo o meu trabalho?

Uma boa metáfora para isso é perguntar se você está fazendo o trabalho certo e 
não apenas fazendo certo o trabalho, i.e, antes de colocar a escada na parede, 
pare e pergunte: Estou na parede correta? 
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Ref.: http://www.ies.aust.com/ten/ten38.htm
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A figura acima permite classificar a maturidade de empresas na adoção de SOA 
através do modelo chamado SIMM -
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através do modelo chamado SIMM -
http://www.ibm.com/developerworks/webservices/library/ws-soa-simm/. 

Os níveis são descritos abaixo:
•Nível Um:  A organização inicia com integrações proprietárias e ad-hoc.
•Nível Dois: A organização busca alguma forma de EAI, com o uso eventual de 
mecanismos proprietários aqui ou ali.
•Nível três: Neste nível, a organização componentiza e modulariza a maioria ou as 
partes mais críticas de suas aplicações. A integração entre componentes se dá 
entre interfaces e os contratos entre eles.
•Nível Quatro: A organização começa a adoção de SOA definido e expondo alguns 
serviços para consumo interno ou externo. 
•Nível Cinco: A organização estende a influência e valor dos serviços por toda a 
empresa. Servicos formam também o contrato com todos os fornecedores.
•Níveis Seis: A organização cria agora uma infra-estrutura virtualizada para operar 
as aplicações em uma arquitetura de grid e de grid services. A organização também 
começa a terceirizar serviços de gerência e monitoração, entre outras comodidades 
que não agregam valor para a estratégia.
•Nível Sete: A organização possui agora uma arquitetura de software 
dinamicamente reconfigurável. Ela consegue compor serviços em tempo de 
execução através de descritores de políticas, gerência e monitoração terceirizados. 



Onde está o Bart?
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A implementação de um programa BPM não é trivial, mas pode ser realizada com o 
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uso de métodos corretos e envolvimento de toda a empresa. 

Como lembrete, pontos de distrações que devem ser evitados incluem:

• Síndrome de Michelângelo - Modelar processos de negócio no estado da arte ou 
medir o sucesso no processo modelado.

• Excesso de filosofia. Não saber onde começar.

• Chamar especialistas em ferramentas. (Eu tenho a ferramenta, onde está o 
problema!?)

• Fogo de palha. Pouco foco em programas de sustentabilidade.

• Pesquisador de laboratório – A teoria parece boa, mas sem resultados na vida 
real para comprová-la.
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